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“Atlântida” com 80 
O Torneio “Atlântida” teve o condão de 
reunir cerca de 80 jogadores de três 
escalões num sistema competitivo 
diferente, que matou a sede a uns e 

outros.                                       Página 11 

EDITORIAL 
Num período muito instável no panorama desportivo regional, todos, dentro das suas possibilidades, tentam 
encontrar formas de minimizar os danos desportivos e colaterais resultantes das dificuldades financeiras por que 
passamos. Se bem que teremos de aprender com os erros do passado, é importante num contexto local, 
determinar formas de rentabilizar os meios e corrigir incoerências estratégicas. Numa lógica paralela à defendida 
por Corneille ”é mais importante a maneira de dar do que aquilo que se dá”, aguardamos por definições 
estratégicas globais neste sentido, de modo a encontrar formas de desenvolvimento do Ténis de Mesa numa 
sequência de futuro. Alheia às “conversas de corredor”, na mesa, Ana Neves (ADC Ponta do Pargo) obteve 
sucesso máximo no investimento em participar no Nacional de Seniores, seguindo-se este mês novas 
representações internacionais de madeirenses no Mundial e Ibero-Americanos. Com a passagem de mais um 
aniversário da ATMM, reflete-se sobre o que foi feito, e sobretudo o que fazer para possibilitar a sustentabilidade 
futura da modalidade na Madeira. Fazemos Votos de que este período seja rapidamente ultrapassado, e que a 
esperança seja a palavra de ordem em cada um dos nossos clubes!                                                            Paulo Melim  

Ponta do Pargo na corrida 
Apesar de todas as vicissitudes por que passam 
as equipas madeirenses esta época nos nacionais, 
a Ponta do Pargo está entre os quatro candidatos 
ao título na 1ª Divisão Masculina. Caso para dizer: 
tudo é possível.                                                 Página 5 

Campeões à vista! 
Na maioria dos campeonatos regionais 
já se vislumbram os novos donos dos 
títulos. Veja quem são e confira a luta 
por um lugar na Fase Final da 3.ª 
Divisão.                                    Páginas 9 e 10 

Ana 
não 
dá 
hipótese 
outra 
vez! 

Bicampeã Nacional x3 Juan Gonçalves  e 
os 24 anos da ATMM 

Estratégia conjunta 
para vencer desafio 
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Campeonato do Mundo de Equipas 
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Portugal sem Tiago tenta brilharete 

e o tempo de paragem variará entre as 6 e as 8 semanas, o que o fará perder o Mundial e o torneio 
europeu de qualificação olímpica. 
Nos masculinos, Portugal entra no Mundial como 8º cabeça de série, tendo sido sorteado no Grupo B, 
com a Alemanha (2ª do Ranking Mundial), Singapura (8.º), República Checa, Espanha e Sérvia. 
Naturalmente, alemães e singapurianos serão os adversários mais temíveis mas, sob pena de cairmos 
no lugar-comum, não haverá jogos fáceis. A intenção dos portugueses na primeira fase será ficar num 
dos três primeiros lugares, que assegura a luta pelo título mundial. Embora desfalcados, Portugal 
apresenta condições para lutar com os seus opositores por um lugar que dá acesso aos lugares cimeiros.  
Nos femininos também haverá certamente presença madeirense, neste caso com Mariana Gonçalves e 
Ana Neves, não esquecendo da nossa bem conhecida Maria Xiao! As ambições de Portugal na 2ª Divisão 
Mundial são mais modestas e passam por lutar pela subida ao escalão principal. Para isso, terão de ficar 
num dos três primeiros lugares do Grupo H, onde constam Luxemburgo, Eslovénia, Brasil, Venezuela e 
Suíça.  Vamos aguardar para que os portugueses tenham um mundial muito positivo, pois bem 
merecem. Muitas felicidades. 

É praticamente certa a 
presença de dois madeirenses 
(para além do treinador) na 
Seleção Nacional que 
disputará, entre os próximos 
dias 25 de março e 1 de abril, 
em Dortmund (Alemanha), o 
Campeonato do Mundo de 
Equipas. Se Marcos Freitas é 
titular indiscutível, também 
Énio Mendes poderá ganhar 
esse estatuto, mercê da lesão 
de Tiago Apolónia. O jogador 
do Ochsenhausen foi operado 
ao menisco da perna 
esquerda no final de fevereiro 

Tiago Apolónia é o grande ausente na Seleção 
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Campeonato Nacional Individual de Seniores 

Ana Neves traz tudo! 

Ana Neves e Vitaly Efimov (P. Pargo) sagraram-se Campeões Nacionais de Seniores, no Campeonato 
Individual disputado em Lisboa. O destaque vai todo para Ana, que revalidou os três títulos 
conquistados na época transata: singulares, pares e pares mistos. Fantástico! Na prova principal, a 
madeirense derrotou outra representante de um clube da Madeira, Olga Chramko (S. João), por um 
tangencial 4-3. Neste encontro Ana adiantou-se no marcador, Olga virou o resultado, depois houve nova 
reviravolta até à “negra” que terminou com 11-9. A jogadora da Ponta do Pargo conquistou os outros 
dois títulos com madeirenses ao lado. Em pares femininos, com Ana Lúcia Silva (Toledos), derrotou a 
dupla Olga Chramko/Ana Torres, por 3-0, e em pares mistos, com o colega Vitaly Efimov, bateu Diogo 
Carvalho/Leila Oliveira, por 3-1. Para além destas medalhas, Efimov alcançou ainda o bronze em pares 
masculinos, ao lado de Diogo Pinho (Burgos). 
Participaram ainda neste campeonato mais quatro madeirenses — Artur Silva, Pedro Vieira (1º de 
Maio), Dinis Cunha e Vítor Gouveia (Benfica) —, que se classificaram em lugares de menor destaque. 
Os grandes ausentes, por falta de apoios, foram Énio Mendes (Cajasur), que detinha o título de 
singulares, Nuno Henriques e Duarte Fernandes (São Roque), atuais campeão e vice-campeão regionais, 
respetivamente. 

Pelo segundo ano consecutivo, Ana Neves 
 ganhou tudo o que havia a ganhar 
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Torneio do Seixal 

Li chegou, viu e venceu 

Marcos Freitas desceu 8 posições no Ranking Mundial Absoluto, para o 43.º lugar, mas mesmo assim 
mantém-se como o melhor português. Na lista divulgada pela ITTF, referente a março, o madeirense 
surge 3 lugares à frente de Tiago Apolónia e 11 relativamente a João Monteiro. Énio Mendes desceu 
duas posições, até à 274.ª. Nos femininos, Ana Neves (P. Pargo) subiu 3 lugares, para o 397.º, estando 
Maria Xiao no 136.º lugar. Ricardo Pereira (S. Roque) é o melhor madeirense nos sub-21, juniores e 
cadetes, ao passo que Mariana Gonçalves (P. Pargo) lidera em Sub-21 e juniores. Em cadetes o estatuto 
pertence a Ana Santos (C. Lobos). 

Énio Mendes coroado 

Marcos Freitas é 43.º do Mundo 
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Ponta do Pargo na corrida ao título 
Campeonatos Nacionais Masculinos 

2ª Div. Masc. 
 Zona Ilhas 

J V D Sets P 

1º de Maio 9 9 0 36-6 27 

C. Lobos 8 6 2 29-12 20 

São João 9 4 5 27-20 17 

Sebastianense 7 5 2 21-16 17 

D. Machico 8 1 7 10-30 10 

Sp. Madeira 9 0 9 5-36 9 

1ª Divisão 

Masculina 
J V D Sets P 

Toledos 18 17 1 70-13 52 

Sporting 18 16 2 66-19 50 

Pta. do Pargo 18 14 4 66-30 46 

Juncal 18 12 6 54-32 42 

São Roque 18 10 7 49-41 37 

Novelense 18 7 11 32-51 32 

Oliveirinha 18 6 12 43-53 30 

Guilhabreu 18 6 12 33-55 30 

ACM Madeira 

Sp. P. Santo 

3ª Div. Masc. 
 Série D 

J V D Sets P 

Benfica B 13 13 0 52-4 39 

Torrense 13 10 3 44-27 33 

Catedráticos 13 10 3 46-18 33 

F. V. Novas 13 4 9 23-44 21 

Caselas 12 4 8 22-38 20 

Estreito 12 4 8 24-41 20 

Fanfarra 11 2 9 22-39 15 

C. Ourique 11 2 9 18-40 15 

Foi inevitável que a falta de dinheiro para o pagamento das viagens 
atingisse também as equipas madeirenses que competem na 1.ª 
Divisão Masculina. E quando chegou, a crise bateu forte, levando à 
desqualificação da ACM e do Sporting do Porto Santo, ainda que, 
bem vistas as coisas, a manutenção destas equipas parecesse 
muito difícil. Mas descer assim é tudo menos desportivo. 
Lamentável! A época negra afetou também o São Roque que, 
depois de ter perdido Énio Mendes no “mercado de Inverno”, 
terminou o campeonato com Nuno Henriques limitado e, pela 
primeira vez no historial, ficou ausente do “Play-Off”. Apesar das 
dificuldades, a Ponta do Pargo logrou um lugar entre os quatro 
candidatos ao título.  Agora esperemos que haja “plafond” para os 
pargueiros se apresentarem na mesa em condições.  

Realce para o facto de três dos quatro semi-finalistas serem equipas das ilhas, para além dos 
madeirenses as equipas dos Açores (Toledos e Juncal) lutam pelo título nacional. Por sua vez, na 2ª 
Divisão, o 1º de Maio tem garantida a presença na luta pela subida ao escalão superior, resta saber se 
será o Câmara de Lobos ou o Sebastianense a acompanhá-lo. Desportivo de Machico e Sporting da 
Madeira vão tentar a manutenção na próxima fase. Finalmente, na 3ª Divisão, o Estreito acertou o 
calendário e o passo rumo à permanência. 

Ponta do Pargo tem presença garantida no “Play-Off” 
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24 anos a marcar pontos 
Associação de Ténis de Mesa da Madeira completou mais um aniversário 

dos seus agentes de maior autonomia e desenvolvimento. Mas foi só em 1987, com a deliberação da 
Associação de Desportos da Madeira para a sua criação, dada  a 16 de fevereiro daquele ano, que o 
processo teve início. A fundação só seria oficializada mais de um ano depois, com Rafael Gomes a 
assumir a presidência da Direção. Desde 10 de março de 1988 o tal crescimento da modalidade, quer 
quantitativo quer qualitativo, não parou, pelo menos até aos anos mais recentes. O papel dos clubes 
filiados foi, naturalmente, fulcral, de que são exemplo a primeira participação nas competições 
europeias de clubes pelo São Roque, em 89/90, o primeiro título nacional da 1ª Divisão de equipas, 
feito do Estreito em femininos em 93/94, só para dar dois exemplos. 
Já com Hélder Vasconcelos a presidir a Direção, assistiram-se a outros marcos que contribuíram para a 
elevação do Ténis de Mesa, como a criação do Centro de Alto Rendimento (91/92), a assinatura do 
primeiro protocolo para implementação do projeto de construção e colocação de mesas de cimento 
(junho de 94) e inauguração do Complexo Desportivo da ATMM (11 de dezembro de 97). Iniciativas, 
entre outras, que levaram à popularização da modalidade, dir-se-ia mesmo a massificação da prática, 
que teve um apogeu na época 96/97, com mais de 2.300 atletas federados. Paulatinamente, devido a 
diversos fatores, ao longo dos últimos 15 anos, este número baixou até aos atuais cerca de 700 
praticantes. Razão pela qual as direções lideradas por Carlos León primeiro e Juan Gonçalves agora, têm 
procurado, juntamente com os clubes, respostas para um melhor Ténis de Mesa madeirense.  
Tal como o passado, o futuro passa por continuar a apostar na formação, de qualidade, dos nossos 
jovens e na competição regional, de modo a que num curto espaço de tempo as equipas seniores 
madeirenses, que competem a nível nacional, e as seleções regionais possam usufruir dessa aposta. 

A Associação de Ténis de 
Mesa da Madeira 
completou, no passado 
dia 10 de março, 24 anos 
de vida. Num momento 
especial da sua 
atividade, extensivo a 
todo o desporto 
madeirense, importa 
recordar estas mais de 
duas décadas, ainda que 
de forma sintética. A 
ATMM começou a 
desenhar-se a meados 
da década de 80, com o 
habitual e normal desejo  Ténis de Mesa tem dignificado a Madeira por todo o Mundo 
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Desafio tão difícil quão aliciante 

mas na globalidade voltámos a estar dinâmicos. Estamos todos bem de saúde e isso também é 
fundamental. Esperemos no próximo ano termos a felicidade de comemorarmos resultados tão bons e 
estarmos tão dinâmicos. 
 

O atual cenário constitui o maior desafio ao longo destes 24 anos? 
Infelizmente parece que sim, será um desafio extremamente difícil, mas por outro lado poderá ser 
aliciante para aqueles que, nos próximos anos, estarão no dirigismo desportivo. Se é verdade que a 
maioria dos organismos desportivos nunca gozou de grande folga financeira, por aquilo que se sabe, 
oficial e informalmente, é que a redução financeira poderá ser mais drástica do que inicialmente 
previsto. Por isso, se até agora muito do nosso projeto teve dificuldade em ser implementado, no futuro 
teremos de reequacionar estratégias, encurtar o plano de ação — pois não poderemos estar em todas 
as frentes com a mesma pujança —, mas teremos liberdade de escolher o nosso caminho! Embora 
saibamos que o aspeto financeiro influencia muito, não poderemos culpabilizar a administração pública 
pelo rumo que seguimos. Com menos verbas o desafio será eventualmente reestruturar toda a 
modalidade. Estamos a aguardar por dados mais concretos para depois equacionarmos internamente, 
com os nossos associados e principalmente os clubes que estão nos nacionais, pois conquistaram um 
direito e não temos legitimidade para os retirar dos quadros competitivos. Entre todos teremos 
capacidade de olhar para o futuro de uma maneira aliciante. Se o Ténis de Mesa, ao longo destes anos, 
teve a capacidade de criar um ambiente saudável e harmonioso, olhando para o objetivo macro ao invés 
de privilegiar objetivos de clubes, acredito que vamos conseguir definir uma estratégia conjunta. 

Qual o sentimento na passagem deste 
aniversário? 
Para além dos 24 anos em si mesmo, 
neste último ano tivemos várias razões 
para comemorar várias conquistas do 
Ténis de Mesa nos âmbitos regional, 
nacional e internacional. 
Independentemente das dificuldades 
financeiras, que já se vinham a 
manifestar no ano anterior e este ano 
agravaram-se, fruto de uma boa 
entrega, dedicação e empenho, quer da 
ATMM quer dos seus filiados, 
conseguimos cumprir o plano de ação 
traçado. É verdade que poderíamos ter 
atingido resultados de maior destaque, 
principalmente nas divisões nacionais, 

«Acredito que vamos  
conseguir definir  
uma estratégia conjunta» 
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Campeonatos Nacionais Universitários de Pares 

Efimov e Vieira Campeões 

Pódio universitário com 3 madeirenses 

Depois de termos assistido no ano passado os 
Campeonatos Europeus Universitários, onde 
participaram os madeirenses Vitaly Efimov e João 
Santos, em representação da Associação 
Académica da Universidade da Madeira, agora foi 
a vez da dupla Vitaly Efimov (Ponta do Pargo) e 
João Pedro Vieira (1º de Maio) atuarem a 28 de 
fevereiro, em Lisboa, nos Campeonatos Nacionais 
Universitários de Pares, onde se sagraram 
campeões nacionais. A dupla madeirense, que 
representou a Associação Académica da 
Universidade da Madeira, venceu o par 
representante da sua congénere da Universidade 
do Minho, onde jogou outro madeirense, Joni 
Sousa, por 3-0. Um resultado que espelha a 
superioridade dos estudantes madeirenses, 
donos de larga experiência nas competições 
nacionais de equipas. Acrescente-se que o 
Campeonato Nacional Universitário de Singulares 
disputar-se-á entre os dias 30 de abril e 4 de 
maio, na Covilhã. 

2ª Divisão 
Feminina 

J V D Sets P 

Madalena 8 7 1 28-11 23 

Juncal 7 5 2 23-15 17 

CTM P. Sol* 7 3 2 15-19 11 

C. de Lobos 6 1 5 12-21 8 

Benfica 6 1 5 8-20 8 

Com a 1ª Divisão Feminina concluída, tendo a Ponta do Pargo 
ficado arredada novamente da final, as atenções viram-se agora 
para a 2ª Divisão, onde Ponta do Sol e Câmara de Lobos têm 
poucas ambições. Aliás, dada a situação de crise, a questão será 
saber se estas duas formações conseguirão completar a prova. O 
caso mais delicado é o das pontassolenses, já com duas faltas de 
comparência averbadas pela indisponibilidade de viajar, mas já 
com a última deslocação realizada. Às camaralobenses falta realizar 
três jogos, mas um deles é na Madeira, pelo que também parecem 
salvaguardadas da desclassificação. * Tem duas faltas de comparência 

Campeonatos Nacionais Femininos 

À espera de um final… feliz 
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Três títulos já têm destinatários 
Campeonatos Regionais de Equipas 
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A Ponta do Pargo segue embalada para a conquista do título 
regional da 1ª Divisão Masculina. Quando falta disputar menos de 
um terço do campeonato, os pargueiros permanecem na liderança 
com uma vantagem de 4 pontos sobre o seu adversário mais direto, 
pelo que só um desastre lhes tirará o 1.º lugar. Na luta pela 
manutenção é difícil fazer prognósticos, na medida em que o 
Sporting do Porto Santo tem apenas dois jogos disputados, devido 
à famosa falta de “plafond” para as viagens, quer da Ilha Dourada 
para a Pérola do Atlântico quer vice-versa. 
Na 1ª Divisão Feminina, o Caramanchão assumiu o comando, é o 
único sem derrotas e derrotou o 2.º classificado por 4-1, pelo que 
tem tudo para conquistar o título. De resto, um olhar para a tabela 
classificativa sugere que as equipas já estão “nos seus lugares”. 
As histórias supracitadas são muito idênticas ao que se passa na 2ª 
Divisão Masculina. O Canhas permanece imperturbável na 
liderança e, dada a vantagem de que dispõe no confronto direto 
com a Ponta do Sol, muito dificilmente deixará de ser campeão. Já a 
luta pela manutenção parece estar decidida, dado o atraso algo 
considerável que São Roque do Faial e Santa Rita somam em 
relação ao Caramanchão “B”, antepenúltimo classificado. Em suma 
estes campeonatos decorrem dentro da normalidade, tendo os 
favoritos confirmado na prática os seus dotes técnicos.  
 
 

A formação do Caramanchão 

1ª Divisão 

Masculina 
J V D Sets P 

Pta. Pargo B 14 13 1 55-11 40 

São Roque B 14 11 3 45-14 36 

Caramanchão 13 11 2 48-19 35 

ACM B 13 9 4 36-26 31 

1º de Maio B 12 8 4 36-27 28 

S. Madeira B 14 5 9 26-41 24 

C. Lobos B 14 2 12 17-49 18 

Sto. António 13 2 11 16-44 17 

Estreito B 13 1 12 6-50 15 

S. P. Santo B 2 0 2 0-8 2 

1ª Divisão 

Feminina 
J V D Sets P 

Caramanchão 7 7 0 28-6 21 

P. Sol B 7 4 3 20-14 15 

P. Pargo B 6 4 2 18-12 14 

Sp. Madeira 5 2 3 10-15 9 

Gestlíder 6 2 4 15-17 8 

C. Lobos B 7 0 7 1-28 7 

2ª Divisão 

Masculina 
J V D Sets P 

Canhas 13 13 0 52-10 39 

Ponta do Sol 13 10 3 45-25 33 

ACM C 13 9 4 41-28 31 

S. Madeira C 13 8 5 38-32 29 

São João B 13 7 6 39-33 27 

São Roque C 13 6 7 34-40 25 

CTM Funchal 13 5 8 33-40 23 

Caramanchão B 12 5 7 30-34 22 

São R. Faial 12 1 11 11-48 14 

Santa Rita 12 0 12 18-48 12 
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Campeonato Regional da 3ª Divisão 
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Presença de Marcos Freitas foi incentivo 

Lutas acesas pelo apuramento 

Na 3ª Divisão Masculina os jogos prosseguem a bom ritmo, à 
exceção do Grupo C, ligeiramente mais atrasado do que os 
restantes. No Grupo A, Ponta do Pargo D e Ponta do Sol B estão 
bem encaminhados para garantirem lugar na luta pela subida de 
divisão, ao passo que no Grupo B há um trio de equipas na corrida 
pelos dois lugares do topo. No já citado Grupo C parece haver 
também três formações com mais capacidade, salientando-se o 
facto de duas delas ainda não terem perdido qualquer “set”. Resta 
esperar que mais jogos sejam disputados para “esclarecer” dúvidas. 
Finalmente, no Grupo D, os dois primeiros gozam já de algum 
avanço sobre os restantes concorrentes e, pelos números, não 
deverão deixar fugir essa vantagem. Lembramos que este 
campeonato sofreu uma reestruturação tendo em conta ao 
términus da 4ª Divisão, por motivos logísticos e financeiros. 

A equipa da Escola de Santa Cruz 

3ª Divisão 

Masc. Grupo A 
J V D Sets P 

P. Pargo D 6 6 0 24-5 18 

P. Sol B 7 5 2 23-10 17 

Funchal B 6 3 3 19-15 12 

P. Pargo C 6 3 3 15-16 12 

Os Especiais 8 1 7 7-31 10 

Canhas B 3 0 3 1-12 3 

3ª Divisão 

Masc. Grupo A 
J V D Sets P 

P. Pargo D 6 6 0 24-5 18 

P. Sol B 7 5 2 23-10 17 

Funchal B 6 3 3 19-15 912 

P. Pargo C 6 3 3 15-16 12 

Os Especiais 8 1 7 7-31 10 

Canhas B 3 0 3 1-12 3 

3ª Divisão 

Masc. Grupo B 
J V D Sets P 

S. Madeira D 6 5 1 22-8 16 

CDCR CTT 5 5 0 20-7 15 

São Roque D 5 4 1 18-9 13 

ACM D 6 2 4 13-19 10 

1º Maio C 6 1 5 11-21 8 

St. Teresinha 6 0 6 4-24 6 

3ª Divisão 

Masc. Grupo C 
J V D Sets P 

Sta. Cruz A 3 2 1 9-6 7 

Água de Pena 2 2 0 8-0 6 

Galomar 2 2 0 8-0 6 

Sta. Cruz B 3 0 3 1-12 3 

U. Camacha 2 0 2 2-8 2 

3ª Divisão 

Masc. Grupo D 
J V D Sets P 

Esc. P. Cruz 5 5 0 30-6 15 

Caramanchão C 6 4 2 20-8 14 

Porto da Cruz 4 2 2 9-8 8 

São Jorge 5 0 5 0-16 5 

Arco S. Jorge 2 0 2 1-8 2 
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Cerca de 80 jogadores, dos escalões de cadetes, juniores e seniores, em representação de 12 
coletividades, participaram no 3º Torneio Aberto “Atlântida”. Esta prova, patrocinada pela Empresa de 
Cervejas da Madeira através daquela sua água, foi disputada num sistema de prova absoluta em cada 
sexo. Assim, esta competição permitiu, principalmente na 1ª fase, que os mais jovens tivessem de medir 
forças com os atletas mais categorizados, proporcionado assim uma experiência competitiva muito 
positiva para a maioria dos intervenientes. Assistiu-se a bons jogos, mormente na fase final. 
Nos femininos, Ana Santos (Câmara de Lobos) revelou-se a mais forte, derrotando na final Cármen 
Gonçalves (Ponta do Sol) por 3-1. A camaralobense até começou por perder o primeiro “set”, mas deu a 
volta de forma algo tranquila. No 3.º lugar ficou Fabiana Figueira (Ponta do Sol), que derrotou a sua 
companheira de equipa Sara Nunes, por um claro 3-0. 
Nos masculinos, Rafael Pedra (ACM Coimbra) chamou a si o triunfo, vencendo João Melim (Sporting do 
Porto Santo) por 3-1, enquanto Paulo Fernandes (Câmara de Lobos) subiu ao terceiro degrau do pódio, 
depois de vencer o seu colega de equipa João Reis, por um difícil 3-2. 

3º Torneio Aberto “Atlântida” 

Absolutamente refrescante 

Os pódios da terceira edição do Torneio Atlântida 
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A Associação Madeirense de Bilhar e o Cruzado 
Canicense promoveram, no passado dia 9 de março, 
no Casino da Madeira, uma Conferência destinada 
ao Movimento Associativo/Desportivo subordinada 
ao tema “Quais as alterações necessárias para o 
desenvolvimento desportivo?” A iniciativa contou 
com a participação de dezenas de agentes 
desportivos regionais, sobretudo dirigentes, onde se 
destacam as presenças de Juan Gonçalves e Carlos 
León, presidentes da ATMM e FPTM, 
respetivamente, para uma troca de ideias sobre 
aquilo que poderá ou deverá ser o novo 
regulamento de apoios ao setor, agora que 
despertamos para uma nova realidade financeira. 
Algumas ideias comuns sobressaíram do debate, 
como a sugestão de mudanças profundas no atual 
modelo e maior autonomia e responsabilidade para 
o movimento associativo desportivo da RAM. «Foi 
um momento muito importante de reflexão e 
quem vai dirigir a área do desporto deverá 
consultar aquilo que foi dito», sugeriu Juan 
Gonçalves, um dos oradores na conferência, que, 
para além de apresentar o modelo de gestão da 
ATMM, defendeu «outro modelo de financiamento 

Conferência Movimento Associativo/Desportivo 

Para daqui a pouco recordar 

das deslocações, eventualmente com um plafond para que cada modalidade possa determinar quais 
as apostas a fazer, a aposta nos eventos desportivos, por forma a rentabilizar as muitas e boas 
instalações desportivas construídas na Madeira ao longo dos últimos anos e paralelamente angariar 
receitas, proporcionar competição e, sobretudo, promover a ilha no exterior, dinamizando ações 
concertadas com o Turismo. Reforçou ainda «formação e competição regional tem de ser prioridade».  
De resto, os dirigentes têm gostado da abertura com que, quer o Secretário Regional de Educação, quer 
o indigitado Diretor Regional de Juventude e Desporto, ambos presentes no final da conferência, têm 
demonstrado, havendo mesmo garantia de que o movimento desportivo vai participar nas decisões. «Já 
se sabe que antes dos campeonatos reina o fair-play, só que depois de começar a competição as coisas 
complicam-se. Esperemos que não seja este o caso e o movimento associativo possa pronunciar-se», 
sublinhou o Presidente da ATMM, apostando: «O futuro está na aposta no projeto por modalidade, 
porque cada qual tem um estádio de desenvolvimento diferente.» 

Os presidentes  
das instituições organizadoras. Parabéns! 


